
Compartilhando o quarto entre irmãos

Quando dois ou mais filhos compartilham o mesmo quarto, as experiências podem variar bastante –
desde momentos de riso e cumplicidade até conflitos que parecem intermináveis. 

Por isso, ao pensar na divisão de um quarto, é importante considerar que cada criança tem suas próprias
necessidades e personalidade. 

Nesse sentido, enquanto uma delas pode até gostar de estar mais perto e se divertir com o irmão, a
outra pode preferir ficar mais quieta e ter privacidade. Assim, é preciso pensar em soluções que
contemplem as preferências de ambas.

Os desafios do quarto compartilhado entre irmãos

Em muitas famílias, a decisão de compartilhar o quarto acontece por necessidade de otimizar o espaço
físico, porém, mesmo quando essa escolha é intencional, ainda pode trazer benefícios importantes para
o desenvolvimento das crianças. 

Por outro lado, as dificuldades na convivência também são reais e podem surgir de diferenças de idade,
de ritmo, de gênero e de interesses.

Alguns pais que passaram pela experiência relatam que, quando seus filhos eram próximos em idade, o
ambiente compartilhado facilitava o diálogo entre eles e contribuia para a criação de uma rotina
conjunta. 

Dessa forma, as crianças terminavam o dia praticamente juntas, ajudando-se mutuamente
principalmente na hora de dormir, o que gerava uma sensação de união e segurança para elas. 

Outras famílias, no entanto, enfrentaram problemas, especialmente quando os irmãos tinham idades
muito diferentes ou eram de gêneros distintos. 

Isso porque o mais velho queria ter um espaço mais pessoal, enquanto o mais novo sentia-se
abandonado por querer mais interação e não conseguir. 

Também costuma haver divergências quando se trata de menino e menina no mesmo quarto, devido à
diferença de interesses. E quando as idades são distantes a coisa só piora…



Essas experiências mostram que não há uma fórmula única para o sucesso, mas sim a necessidade de
observar, ouvir e ajustar as regras de convívio conforme as demandas individuais dos pequenos.

Contudo, uma vantagem de compartilhar o quarto é que os irmãos aprendem a lidar com conflitos
desde cedo. 

Afinal, a proximidade é algo bom, mas também costuma gerar disputas constantes, sobretudo se não
houver regras bem definidas - e aceitas. 

Por isso, conversar sempre com os filhos sobre a importância de respeitar o espaço um do outro,
contribui para diminuir os desentendimentos, pelo menos no longo prazo.

Soluções possíveis para problemas comuns

Para muitas famílias, a experiência de dividir o quarto entre os filhos gera dúvidas sobre como lidar
com os problemas mais comuns. 

Por exemplo, dois irmãos que sempre brigam por causa do uso do quarto, de determinados brinquedos
ou de outros itens compartilhados. 

Para resolver disputas como essa, uma boa solução é negociar turnos para cada um brincar e ter aquele
cantinho só para si. 

Assim, cada criança tem a oportunidade de usar a área exclusiva do quarto para diversão, estudo ou
simplesmente para descansar. 

Privacidade e necessidades diferentes por faixa etária

Outro ponto que costuma gerar problemas quando se fala em dividir o mesmo quarto é a falta de
privacidade. 

Crianças mais velhas podem ficar incomodadas por terem que dividir seu espaço pessoal com um irmão
ou irmã, seja menor ou nem tanto, especialmente durante a adolescência, quando o desejo por
independência aumenta. 



Em alguns casos, situações como essa podem gerar um certo afastamento entre as crianças, ou uma
relação marcada por conflitos constantes. 

Outra questão é a dificuldade de estabelecer uma rotina única quando os horários e as necessidades de
cada filho são muito diferentes. 

Por exemplo, um dos filhos possui atividades no período da manhã, dorme mais cedo e tem o sono leve,
precisando de um ambiente mais tranquilo para descansar.

Por outro lado, o outro filho tem atividades em horários diferentes e necessita usar o quarto justamente
quando o irmão quer relaxar e adormecer. 

Para minimizar esses desafios, uma dica prática é dividir o quarto em zonas, mesmo que o espaço seja
pequeno. 

Isso pode ser feito com o uso de divisórias, estantes ou até mesmo móveis que delimitam áreas
específicas para cada criança. 

Cortinas blackout, luminárias individuais e áreas de estudo separadas podem ajudar a coordenar
cronogramas diferentes sem causar atritos.

Outra estratégia é estabelecer regras claras sobre a organização e o respeito mútuo. Orientar os filhos
sobre como lidar com as diferenças e como cada um pode - e deve - ter seu momento de privacidade é
fundamental para acabar com as brigas e incentivar um ambiente de cooperação.

Ademais, cada família precisa encontrar a melhor forma de adaptar o espaço às necessidades de seus
filhos, e isso pode exigir experimentação, diálogo e, às vezes, ajustes frequentes.

Adaptação do quarto compartilhado entre irmãos

O que funciona para irmãos pequenos pode não ser ideal quando um deles atinge a pré-adolescência,
por exemplo. 

A chave é observar e entender individualmente o que cada criança deseja e readaptar as coisas
conforme necessário. 



Mesmo que o espaço seja limitado, pequenas mudanças podem fazer com que cada um se sinta mais à
vontade e respeitado.

Mas, se a disputa pelo espaço se tornar frequente conforme as crianças crescem ou se um dos irmãos
demonstrar sentimentos de fuga ou insegurança, pode ser necessário intervir e rever até mesmo as
regras de convivência que antes funcionavam bem - evitando assim que pequenos atritos se
transformem em problemas maiores.

O lado bom de compartilhar o quarto

Pode não parecer, mas a experiência de dividir o quarto com os irmãos ajuda a preparar as crianças
para os desafios da vida adulta.

Isso porque, dividir o espaço dessa forma, ensina a negociar e lidar com pequenas frustrações,
desenvolvendo uma visão mais madura das relações interpessoais. 

E essas lições são primordiais para a vida adulta, onde a capacidade de conviver em grupo e de
respeitar as diferenças é essencial.

Por exemplo, quando dois irmãos enfrentam impasses para dividir o tempo de uso de um computador,
aprendem a negociar e a encontrar soluções que satisfaçam ambos. 

E tais vivências, embora simples, ajudam a preparar os pequenos para as complexidades das relações
futuras, onde o diálogo e o compromisso com acordos são de suma importância.

Responsabilidade e organização

O quarto compartilhado também pode ser uma ferramenta para ensinar desde cedo sobre
responsabilidade e a importância de cuidar do próprio espaço. 

Isso é possível incluindo as crianças na organização do ambiente, seja através da escolha de objetos
decorativos ou da definição de regras de uso, explicando que manter a ordem é uma forma de amor e
cuidado.

Momentos como arrumar os brinquedos juntos, ajudar na limpeza ou simplesmente compartilhar histórias
do dia a dia antes de dormir, podem realmente ser transformadores ao longo da vida. 



Por fim, lembre-se, o que funciona para uma família pode não ser ideal para outra. Portanto, adapte as
nossas sugestões às particularidades da sua casa e às personalidades dos seus filhos, garantindo a
tranquilidade de todos.
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